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Abusos ni BatalMo Je Segurança,

t

Ao encostro dos justes reparos
que fitemos, em uma das nossas
passadas edições, relativamente á
maneira in<qna por que está sendo
feito o rancho no Batalhão de Se-
garanca, sahin-se am dos laca'03
de palácio, já muito conhecido do
publico pela liguagem de tarimba
qne o caracteriza; e, em vez de
demoastrar a improcedehcia das
nossas aceusações, esbraveja, ia-
Bulta e ameaça, como se fossemos
dos qae se deixam acobardar porbravataB e impropérios.

A nós, porém, nenhuma massa
faz a grita descompassada dos
assalariados.

Firmes na rota qae nos traça-
mos, havemos de segniLa invaria-
velmente, qaaesqaer qae sej m as
conseqaeacJas,

Deve o publico estar lembrado
das gravíssimas accesações qae
ainda não ha muito tempo fizemos
ao governo, pelo desvio de som-
mas consideráveis, retiradas illè-
gal e criminosamente dos cofres
pablicos, a pretexto de fardamea-
to para o corpo policial.

O nosso Jibello, assente ea da-
dos offidaea, ficou sem resposta,
porque impossível era responder.

Agora surgem novas accusaçSes
e a caazoada de palácio atira-se
contra nós, tentando empecer-nes
a passagem.

W por demais conhecido o ex-
pediente, para que possa prodazir
o desejado effeito; podem latir i
vontade, que nao conseguirão des-
viar-nos uma linha do alvo que
temos em mira.

Qnaato ao rancho continuam
de pé as nossas affirmsçSes; por
toda a cidade o clamor é geral, e
desse clamor somos apeaas o echo

São factos qae estão no domi»
nio publico; e se coatra factos não
valem argumentos, maito menos
«ma simples negativa poderá ãçs*
trail-os.

Ahi estão as famílias dos miae«
roa arranchados, reduzidas ás
mais angastiosas condições, sem
recursos para as mais urgentes
necessidades.

Não declamamos, nem inven*
tamos, reproduzimos apegas as
queixas qae até nós têm sido tra-
ztdas e qne todo o mando tem
ouvido nesta capital da própria
bocea das victimas.

A especulação é torpe, mas
existe; e, á casta das.infelizes mu-
lheres e filhos do soldado de poli-
cia, enriquecem os fornecedores e
com elles mais algaem de palácio.

Qae importa para o facto qae
se discate( a opinião qne temos
sempre externado e qae continaa-
mos a manter qaaato á escolha,
em geral péssima, do pessooi qae
constitae a milícia local ?

Qae haja entre ella BÍcarios e
assassinos de profissão, é coasa
qae niaguem contesta, e mais de
ama vez, destas colnmnas, os te»
mos apontado nominalmente.

Mas d'ahi não se pode conclnir
qae seja licito roubar-se a essa
gente, boa oa má, o parco salário
que de direito lhes compete para
sustento ies e d?, ssa famiiís.

Os próprios criuúncao*' têm di»
jeitos assegurados pela lei, qae a
ninguém é dado violar.

Allfga*se que a etapa do exer-
cito é maior qa? a da milícia esta»
daal, mas isso não pôde ser leva de
á conta de lizara, para a geate do
Batalhão de. Sfgaraaça, porqae r
congresso estadual é quem mares
o quantitativo para o alimento da?
praças de policia, emqaanto que,

i para o exercito, elle é fixado me-
, diante coacarreacia publica, su-
bordinada a uma farta tabeliã.

Oppõi-se ainda qae tanto o
rancho é de primeira qualidade,
qae até officiaes e ieferiores o so-
licitam.

Mas, em quanto isso se affirma,
ma tu adiaate ge confessa qae, de
548 soldados, apeisaa 113 tomam
parte effectíva no rancho.

Ora Be a alimentação do qnartel
fosse tão bôa, o namero de praças
arranchadas não geriat é incontes-
tavd( tão diminuto.

Ha, portanto, contradicção evi*
dente entre as duas affirztrçõãa, o
qae prova qae a verdade aao é a
qae de lá affirma.

E)m relação ao systema disdpli-
nar, bastam as inaameraa deser-
ções, qae se têm dado nltimamen*
te, para attestar como as praças
são bem tratadas!

EJtnfim» sobre o alistamento de
baixas a grande namero de pra-
ças, a folha official sempre honve
por bam confessado, procarando
jastificação para tão arbitrário
qaão illegal proceder.

N'oatro ponto ainda, faltou
com a verdade o jornaleco do snr.
Accioly, e nós o concitamos a
apontar qaal o aviso do ministério
da gaerra.em que este determinou
o sastamento das baixas, em tem*
po normal.

O artigo 131 do Regulamento
para o borteio Militar prescreve
até paniçõsa ásperas para os com-
mandantes, que não derem baixa
ás suas praças na èpócha legal} e
aó admitte o seu suataoseato em
tempo de gaerra, offerecendo aos
prejudicados certas vantagens.

Õra( é bem de vêr qae em taes
cond;ç8e8 nenhama arbitrarieria*
de se pratica, rege se o caso por
lei f xpressa.

Se assim é, em qae legislação
se baseia o commandante da poli-
cia para reter as prsças qse ter*
minam seu tempo de sei viço, obri*
gando«as a novo coatracto ?

EJatá, portanto, s. s, praticando
um abuso, ama arbitrariedade,
ama violência por certo merece-
dora de severa panição.

Aconselhamos por isso, mais
ama vez, aos prejadicados o re-
cargo do habeas corpus e, esta-
mos certos, de qae alguns o hão
de tentar.

Quanto ás amèaçss com qae se
procura intimidar-nos, a ellas res-
ponderemos brevemente, patea*
teando ao publico o que é essa
cova de caco, conhecida sob a
pomposa denominação de Bata-
Íhão de Segarança, sorvedoaro
sem fundo dos d1'nh*iro3 públicos,

Coronel Antônio R. de
Almeida Chaves

Da bus Éxcur.-ãj ao norte do
Balado acaba de chegar o aosso
prestante amigo, coronel Antônio
R. d2 Almeida Chaves, a qaemenviamos affectuoso cartão de
visMa,

MI: 1381
Arcebispo de Olinda

S?gaia ultiaiameote para o Ma-
ranhâo, em visita á saa exma fa-
miha, d. I*aiz, preclaro arcebispo
de Olinda, am dos maisconspi-
caos prelados qae fizeram parte
Io Congresso ^eclesiástico, agora
mesmo realizado nesta capital.

Ao venerando antistite, a quem
somos gratos pelo cartão de des-
pedida qne noa envion, acompa-
abam nossos sinceros votos de
fe icidade.

io In. k Iiicé' Militar
Ciiamaaaos a attenção do ex u?

anr. geuoral Inspector desta Região
Militar, para usa abujo inqualicavel,
que se vae oada vez mais aggravandj,
apezar de expressas diepa^iyões le-
g&eti era ojntrt.rio.

ÈJ- o cübj que tendo sido, par vários
dtoretos e avisos do guverna da União
prohibiao termiusntc minto o uso, por
paíte dss corporações polioiaes ou
cíVís, de uuiíoíHics, que se possam
confundir oom os adaptados no ex
excito nacional ; aãj obstante, para
oa actuaes ufficiaes e praças do B&<
taiiião d j Segurança e Guarda Civioa
deste Eítado, foi estabelecido um
plano de fardamento inteiramente
aaüiugo aos usados pela força fe-
deul.

Assim a mdioia estadual asa o
uniforme k.ki e gorro, tudo de for-
mato abíO.uUrnente ounfanuirei oom
o do exercito ; o farda aento bran»
co dos t-fficiaea é, por sua vez, copia
fi:l do adoptado pelas forçaa da U-
u>ão, até com platinas de indentioo
foimato e oôr.

Os decretos e disposições a quenoa referimos são :
1?—O Decreto do Governo Provi-

sorio, de 4 de Jmciro de 1890, que
estabelece, que as corporações de-
pendentes do Districta Federal e po-
lioia das Estados, cão podem usar de
uniformes, nem diatinotivas maroados
no plano para o exercito.

2.° A circular do Ministério da
Gaerra, de 20 de jnneiro de 1899(
quo solicita aos Presidentes e aos
Go/emadores dos Eatad'8 providen^
oiae, afim de que as forças pooiliaea
não naem uniformes e diatino^vus que
se possam confundir com os do ex
oicito nacional.

3.° «a oircuhr de 9 de abril de
1907, que pàde aos diversos Ministros
e Presidentes doa Datados, de oon-
forrsidade oom o decreto do 4 de ja-
neiro da 1890, seja prohibido o em-
prego da cor kaki quer nas viaturas,
quer no fardamento dss policias,
bombeiros e outras corporações, quer
nas vestes civis dos funcolonarios.

Diante de tão olaras quão formaes
disposições, o exm.' snr. gene*
ral inspector, não pode mais con-
sentir na continuação de tão exdruxu-
Ia quanto illegal exhíbijâo.tanto mais
que, como official general do nos-
ao exercito, não ha de querer que ou-
trás oorpoiações se oonfundam oom
o nosso glorioso exercito federal.

Esto, maneira de imitação, ette
desejo de sa confundir oom as tro-
psB de linhas, não se justificam.

Admiramos mesmo, oomo o anr.
oomaiandantejr do Batalhão de Sega-
r?nça, sendo capitão de artilheria.
seja o primeiro a praticar tamanha
arbitrariedade? indo de encontro a
tão peremptórios dispositivos legaes.

O snr. Inspector é que não tem o
direito de tolerar por maig tempo
taea abusos, maxjmê sendo contra
reitersdos deoretos do Governe da
União, que devem ser respeitados*

Batia linhas são também endereça-
das ao exm/ ar. general Dantas Bar-
reto, dgniiaimo miníatra da guerra.

Coronel Arcadio Fortuna
Tivámo^ o prazir de abraçar o

nosso dedicado e velho amigo,
coronel Arcadio, Lindolpho de
Almeida Fortnaa, chegado da
Granja, terça-feira ultima,

TJM JâNTAR POR 6$ooo
Tendo o deputado á Constituinte

portugueza. o Sr. Capitão de már e
guerra José Nunes da Motta, sido
convidado para a grande jíntaradalevada a effeito pela oommiaaão mu
nicipal de Lirbôa, respondeu oom
uma interessante carta, da qaal transo
cravemos, por curiosidade, os seguin<
tea períodos ;

«Nos tempos vigorosos das antlgaa
republicas de Sputa, Athonas e
Roma e mesmo em muitas das oon-
temporaneas, oa patriota não gaBta-
yam nem gastam o seu tempo em
jantarei e festas espeotaoulosàs, mas
aproveitavam na e aproveitam no, fa«
zendo convergir as suas ene-gias em
coisas di utilidade geral.Bu bou e aenipre fui republicano
desde os quiaze annos, diz-me a mi-
nha ounscienoia e fraca iiitclligenoia
que nãj posso em políf.oa deixw de
ser republicano, em toda e qualquer
bypothese, mas também sou demo-
crata, e o meu mode.to envondimeh-
to dizime que a^a jantar, a seis mil
reis por cabeça, oonititoe uoaagra^e
ofensa á democracia e não menor
offensa á penúria dâ maioria dos lares
da modesta e honrada Patifa Portu
gueza.

Os verdadeiros patriotas, os qaesão sinoeroB, nunca necessitavam nem
necessitam ser estimulados oon ma-
nifestação de apreço para cumprirem
os seus deveres oi vices. No aplauso
da sua oousoienoia e no aplauso ta-
oito da oousoienoia publica encontram
galardão bastante, o único aceitável
em uma demoos&oia, a ojmpsnnr a
sua dedioeçâo pela Pátria e pela Re-
pnblioa. <

Para mais, a oceasião não é muito
ainda para banquetes e festas, ago?a
que nos horizontes torvos da políticaeuropei se deixam antever nuvens
sinistras, qae poderão envolver-se em
vertiginoso turbilhão, enlaçando nas
suas farias oiolonicas a< noaães eo-
lonias e a própria metrópole».

Que grandes e duras verdades, qaenao calam na ojnsoiencia doa que se
dizem republicanos para explorarem
e desmoralizarem a Republic-i, Aqui
os Aooioiys são mais práticos ou
oynicos. Não dão brodios ou rega*
bofes aos amigds vassalos, preferem
metter logo o dinheiro no bolço

—«-Ih-
3Dr. Ignacio I>ias

Do Icó, onde é real iaflaeacia
polit:ca, chegou a eBta capital o
nosso preatimoso amigo, dr. Igar-
cio Dias, a quem cordialmente
cumprimentamos.
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9?. 1 Moreira à Roé
Rei brio seu consultório

á Pharmacia Hollan-
da, de i ás 3 da tarde1
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Afogado
Terça-feira ultima, emqaanto

tomava banho no mar, com um
sobrinho, arrastado pelas ondas,
desapparecea o anr. Aatonio Joa-
qaim Qaiatella qae de Manáos
chegara, ha poaco tempo, a esta
capital, e cujo cadáver só ante-
hontem foi encontrado para o
lado da barra do rio «Ceará».

O faUeeidc é de nacionalidade
portugaeza, filho legitimo de Cae-
tano Qaintella e d. Maria de Jesus
Qaintella.

Nascido a 18 de março de 1883,
casou*se em Manáos, a 19 de
janeiro de 1907, com d". Msthilde
Telles Qaintella, de enjo consorct o
sobrevivem dois filhos menores,
achando-se além disto a viava em
estado i&teresraate.

Nataraüzára-se brasileiro e erz
filiado á Loja Maçoaica «Aarora
Lusitana», do Amazonas.'A saa illustre família as nossas
sinceras condolências.

Regrcssja para Taah£, onde é
acreditado negociante, o nosso di-
gao amigo Jo5o Freire OidrXQ.

Industria cearense

Tivemos oooaaião de examinar te'a
peasa de a'godãaainh3 finnmeate pre-
parada na acreditada faórioa União aTraba'ho.

O proprietário desse importante
estabeleci manto, o sr. Américo do
M<ttos Ifima que sabe aliar á qusli-dade de intelligente meohanico a deinfadgavel empreheuledor, conseguiu,
por um processo tolo navoparanóa|
teoec como algodão a feziaU a quenas referimos, a qnal tem a ouciez
e a alvura do melhor linha.

O alvejamínto é fiitj por um sys-
tema qae em nadi diminue a reiis-
tencia do teoidu.

Parabéns, pais, ao nosso illustre
conterrânea qae tanto imp^iao tem
dado á indústria cearense,

JOSI5'KÀVA

A noticia da morte deste nossocaro conterrâneo veio abahr-nos
profundamente. Nem aiquer o sab,'-amoa.dcente, quando o telfgráph»
nos manda a nota acabrunhadora :morreu José Nava. A vida é assim
um fio tênue que depressa se parteO dr. José ííava, filho do antigo
oommerehnte Pedro da Silva Nava
e de d. Aana Pauplona Nava, nas-
ceu na Forcaleza, a 18 de Setembro
de 1876.

Fez parle do-corso preparatóriouo lyoen do Csará e parte n0 Re-
oife. Oursr u olv znna de mediei-na na Faculdade da Bahia, transpor-
tando*s8 em seguida para a do Rio,
onda se formou era pbarmacia, con-
tinuando o cavso de medicina, qaecompletar em 1901.A sua theae ver-
sou sobre a Responsabilidade jurídica,dos ophasicos,

Comtçou saa cUn?ca em Sooego
estado ae Minas, passando-se depois
pm Juiz da Fórá, t nde exerceu porquatro annos o cargo de Director daHygiene e medico da Policia.

Foi lenta de sciencias uaturaes nocollegio Granbery, de Jui« de Fora.
Ha um anno e tanto exercia o

cargo de Inspector Sanitário no Rio
dè Janeiro, onde falleoeu, e era me-
dioo do Hospital da Gamboa.

Era casado.ha nove anãos, com dDiva Jagnaribe, filha do nosso conl
terraneo mijor Joaquim Jaguaribs.

De xa quatro filhlnhos.
Pes-ames á sua illustre família;

Empresa Constractora
Fred«al Norte do Brasil

Com o titulo aoima está oonsti-
tuida, nesta capital, nma sociedade
nos moldes de uma já existente no
Rio Grande do Sul, que tem dado
optimoa resultados.

Segundo nos oonsta já tem anga*
riado um bom numero de associados
que certamente só tem a lucrar, poia
que alem de se habilitarem ao sorteio
mensal no valor de tantos dois mil
reis quantos forem oa sócios inseri*
ptoa, têm garantido o capital empre*
g&do, qua receberão integralmente
no fim dos dez annos, na hypatbesa
áe não Berem sorteados os números
de snaa cadernetas, de aooordo com
cs estatutos resceotivos.

Ser Ao ícaibonarios'*?
Os jomaes do Rio protestara ecri*

tra o desembarque de vadios e gata*
boj procedentes de Ltisbôa.

*3fe-
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Mo Baáta
Perdigão è Oliveira

j • -4

Eacrevem«no8 :

Deixou ha dias o exorciclo de ae-
cretario da Chefatwra de Policia o
snr. João Baptista Perdigão de 01!-
veira que, aproveitando-se daa van

j tagens concedidos pela u tima lei de
aposentadoria, sqlicitoa o obteve a sua
aposenta ção.

Áo ser-lhe entregas o ac*o o queaposentava, e na occas*'ão de enoer-,, rar, pela ultima vez, o ponto eacrever
o snr. Perdigão de Oliveira, no livro
respeotivo, breves palavraa de deape-
did?, ';

Em sf gaida, dirigindo-se ao gabi-nete do Chrfc de Policia,perante to-
dos oa emprega doa, pronnnoiou to-
ocaste oração, em que agradeceu •
seu chefe as aítençõ;s e delicadeza
oom que sempre o tretira , o aos seus
ci^panbeToo a cooperação activa eefficas, sem a qual difficü lhe fora
a ^ cabal desempenha ás árduas fun-
cções do seu csrgo

Termiaoa, pedindo desculpa de
qualqaer falta involuntária, e fazen-
do sentir qae procoroa sempre elevar

j bem alto o nome da classe a que
pertenci*, não tendo, durar te 38
annos. aoff ido nunca a mais ligeira
advertência, como nunca tivera oc«
oasião de applicir qualquer pena dia-

! ciplinar.
O dr. Coirêi de Menezes, em li-

gei?a replica, agradeceu os serv'çoa
prestados pelo sor. Petdigâo de 011-
veira, serviços que reputava inesti
maveia pela dedicacã j, competência
e kaldide coai que foram prettados—S3-—

Domicilia doa militares

Contta no Rio que om ofiioial su-
perior do exercito provocará do Su-
prsmo tábun^l militar um julgadosobre a questão de domicilio doa mi-
litares, sendo provável qae o mesmo
tribunal declare que eaae domicilio
é, indistinetamente, qualquer pontodo Brasil.

Incompatibilidade eleitoral
Corre qae o dr. Jjjé Saibra pro-

porá uma acção judicial pedindo queS?ja annuUad», como inconsti ucio-
nal, a lei do incompatibilidade vota
di na Bahia.

LiUfllL. ^jjgjjÉjMggjifcMgÉMgi D® CE^Kâ

A corrida que tem de real?z«r-e,
domingo, ao Sport Cearense, sob •
direooao da aympathisada o antiga
empresa é de oaperar que, se revista
do niaior brilhantismo, poia temos tes-
temunhado que, oa seus empresários
não teui popaoo esfoiço» para o bom
êxito d'tate torneio.

O programma, conforme publica-mos em noaao ultimo numero, rãa
pode ser mais completo. Os parelheiroa aclum^se bem diatribaidos,
sendo de esptrar que oa p*rcos se-
jam galhardamente dispntsdos.

Grande numero de convites tm
sido distribuiu oa ao que ha mais
chik e aelecto em nossa sociedade.

Reina grande eathnsasma em as
rodas tportiVâS e deaote díaao, janão ha qaem possa duvidar do des*
umbraaeato de tao imponente fes
lval,

SjDOfí Cearense

Senaacionacs revelações

Tê»a causado, no Rio, grande aenià*
ção es horrorosae revelações feitaa a
repeitj da Casa decorreoção daquel-
Ia cids.de pelo sentenciado conheci-
do por «Estudante», que cumpria a
pena de 24 annos de prisão, e qae fo
ra«i publicadas em mais de um nu-
mero do «Jornal do Eraz 1».

O director d'aquelle estabelecimen«
to solicitará inquérito para se defeo-
der.

Roubo de 500 contos

Do exame no procedido Rio n» Cai*
xa econômica varifica-se qUe foram
retirados fraudulentamente cerca de
ô~ÕO contes de réis, pertencentes a
«rpbãos e interditos.

Incendto colossal

Dizem de Coostantinopla que con-
fcii úa o ifleendio de Stambnl, onde jáarderam aproximadamente 5.000
casas.

Foi ultimamente devorado o bairro
de Gaiata.

O ieo-n-iio orlg'non.se de festas
pelo annberísrlo da Coastitnição.

— $-
O dictaâor .Tara

Ao Congresso ^0 P?raguay vae aer
apresentado umprojtcto, expalaando,
{i.oi 20 annos, do território nacional,
o coronel Albino Jara.

O governo ordena a eua prisão,CP30 eatWfS'e no paiz.

POI.YTHHJAMA.

Hontem foram exhibidas neste
cinema fitaa de grande aucfasso ;entre ellas scbresahlu a Verdadei-
ra Caridade da Amerioin Biograph.

RIO BRANCO

Com enchentes brm regulares tem
dado esie «chio» onema suas sei
soes, com fitas nunca vistas nesta
capital.

O programma daa musicas de an-
te-houtem fui admirável ate ate íx
eoutado.

AHT-NOUVEáU

Com fitas nons darí suas seasoas
hojeeananha, este cinema.

Oa programmaa destes últimos
dias tem sido bona,

Brevemente fitas de grande sue-
cesso.

JÚLIO PINTO

N'eata casa de diversões tem
sido exibidas ultimammte bellis-
simas «films».

O programma annunciado parahoja é de sueceaso.

ICscola Pio X

Por absoluta f»lta de espaço, só
segunda feira serápublic da a no-
ticia sobre o festival reai'z.do
hontem na Escola Pio X.

-*-

Potocas

Facclna animal

—Qtal é a mdor bio.blbl!ogra-
phia qae vem no livro do Buão de
Studart?

—Ora, qual havia de ser, senão a
delle mesmo.

*
* •

Falam mal dos tqne querem casar
doas e mais vezes.

Entretanto a cidede está cheia de
b'gaojos e polygamos n taraes. Hi
delles qae sustentam duas e três

*
Contam qae o Studirt diz qaeainda espera ver o Antônio Acaiolv

nas ruas como o Qazaca de urubu
E nesse tempo, dizem outros,

hao de aer os qae hije engrossim o
pae, que sahirão a gritar bú, bú,

•

O li Jo.á foi nomeado secretario
do Chefe de Polioia.

E' capas de ss acabar a chefatura,
poqueas colsaa em que elle entra,
vão sempre acabando.

Sob a nossa banoa de trabalho
am eles^ite caraer, arristicamtnte
impresso em tinta de ouro, repre-¦entando o bem elaborado progr^mmi do imponente to ne o qae vaiser realizfiuo Duaing^ aj Sport Ce*-r<n e, aob a cojupetunte direcção daBtnpreza Sportiva Cíarenae.

O nosso pittor aco e oonvidativo
hypodromo, aciiaya se arrendado aum» Sociedade de vaieates apor»tmsna, até <J0 de Setembro; eiies
porem em seíSáo, deliberaram não
organizar mais coahum turneio nu
periodo do contràtto, iudaa:niâartlt/
todavja a E*pre*a proprietaaia-oValor dos aiugscis a se vtncerem,
Oedeudogenulmentc em aeguidojijraia
do hypcdromo pma ter mioio ao pro-xlmoüomingo, a 2." te*pouca d*ÉJmpreza Sportiva Cearense, tendoem vista não prejuiioar as nossas
condelarias. 4

fi' sssim, que chamando a ai a or-
gamas ção 

*üoprwg!ama»a 
do ítiílifade domingo, a íjüipaihica e contei

toada Eiopie-a, vio se glorificadaogm o reaal ado de sen projecto deinscripçào, constgttiaaj o preparo deum tgiue.o, coiíst»íimdo ue pareôs
que pei* íoiça de teas cjaou; remesserão gílh*raa.&eme diapatadus,

Terrível e enucionuaiie se á adéspota da prova de 800 metro?, cnde vâo ae encontrar os qaauos maisfamosos paíüiheiroi cearenses,
A luta «ciá theia, di peiipocias e

galhardia, pyiS todos cs ooncorren-tes ae atuam magnificsmente trea -
dos.

Nesta alta prova de reaislenciav*iiios encontui— Mikado—o favori-to do publico eom seu g.oikso tiio-cimo lepresjntado pela* suaa ttesebellissimas victor.as em 17 tarreiras; Monarchj qae já tom teu no;nefeuonos tHifa ü0 Ceará e Recifee que ultimamente, Ua.9 tem soc e*moado com suss ultimas vlctorias;ünavant, o bailo castanho, terrívelrival ae Mtkado aas provas de velwCi-dade e Uaulmtnie o legeuaaiiü Ja-8on que após uma não pequena aasenoia, regresaa aa lidas do lutf, forte e üispoa:o, prompto a austentar
o sca v*liuso uume.

Os demais pireos ficaram perfei-tamome orgHmsados e o nosso Bolobporuvo é o seguinte :
Mikjdo e Enaraut
TUisaian e Turange
Salvatus e Inca
Moa.icna e En vint
Patinad«.r e Talisman

Declaração
' Devidamente f autorizado pelalicença que me foi concedida peloPresidente do Estado, declaro qüedór« em dia: te me assinarei An-
tonio Bizerr* de Souza Me eses.

Fortaleza, 3 de agostj de lgll.
Antônio Bxerra de Meneses.

Empregado aposentado.
-#-

Mutuaria Cearense
113 -Convido aos Srns. sócios

para fazerem a entrada de dez
mil reis (io$ooo rs) para forma
çào do pecúlio do sócio, fallecldo
em Maranguape, Kaimuado Go
mes Bessa, até o dia 15 do cor
rente mez e de^sa data a 25 do
mesmo aggravada com a multa
de 25^ por cento (i2$5oors)
será eliminado o que não satist.
fizer a dita entrada nos prasos
estipulados, em vista dos art 14
e 40 dos estatutos.

D'ordem do Ex™> Sr. PresU
dente Monsenhor Bruno Rodri
gues da Silva Figueiredo ficou
designado o dia 13 do corrente
a hora e l1gar do costume pars
a 9? sessão, a fim de tómar-se
conhecimento das admissões apre
sentadas,

Secretaria da Mutuaria Cearem
se em 1? de Agosto de 1911.

O Secretario

5$ooo rs. por mez (1? Catego.ria) ou no fim do prazo de 15anuos a quem pagar 3$00o rs.
por mez (2* Categoria),

A p\x de entrada para ambasai catheg >rla« ó de 3$ooors.L^sta dos Sócios inscritos naAgencia de Fortaleza
r\ José de Arlmathéa CysneP. Rodolpho Ferreira da Cu-nh\
d. Maria Amaral de Assis
P. Francisco S'lv^no de Souza
d. Francisca Ferreira da Cunhao f. Uímerlo Chaves
Jo;é Demoôthenes
d. Raymunda Gomes Albur.
qurque
^ JoBepha Áurea Caramurú

10 Cap1? Domingos Barroso daCruz.

n
Ageucia-Rua Cel. Bezerril0 i4.

Manoel Jorge Vieira.

£ento da Costa. Rodrigues filho
São convidados os srj». socior

a virem pagar a 75 contribuição
relativa ao fallecimento do scci<
Bento da Costa Rodrigues Filho
no prazo de dez dias úteis a ter
minar em 14 do corrente, des
tinada ao n^?vo pecúlio.
Fortaleza, i* de Agosto da 1911

A. Directori».

lÉilidá 1 1líiíáia
dos

E. U. do Brazil

lOílillITO MAÜ1T1M0
Yãqueies imperados

DO NORTa
Ni.c. Goyaz
Nac. Ceará

DO SUL
Nao. Bahia
Nac. cs. .faulo
Nac. JBrasil
Nac: Jfará

9
15

8
9

15
ao

A 'Emulsão de Scott" é o oavallo debataiha dus mais d^üüotos médicos pataCümbaier com txito certas atfecçõss grav •«
como u Tísica. «Confirmando a? alBrmàVSdflde discincios coheg88 dddaro que a "JStnul-
hão de Scou'' preparado pB,u Snrs. Scott& Boyrue, chimijog em Now-Yoik, mareceo» encumios de que güza, pois é um re-mamo Lujos eflteivos, nos casos em queüeve sir appUcado, tsl como enfraqueci-rnoato gá ai ao organismo, de aoção 

"se-
gura e perduravei, alem ae sor aa boaSurt-çau ainaa rcesmo pelos paladares maisexigentes.

"í>r. Climaco Barboza.
"Kio de Janeiro."

Garante aos seus sidos con-
trlbuintes uma pensão msx^ma de
roc$ooors. mensaes no fim de
prazo de 10 annos a quem pagar

Padre Arimathé* Cysne
AQU1RAZ

{Innocentes perguntas)
(l? serie)

A curiosidade publica deseja sa-oer do bacharel 0*rlca I,evino deOíryiíiho, o segainte:
Io = B' licito a um juiz ter comoorlado um sentenciado a 20 annosie prisão, criminoso de tarbaro as-jaàsmató ?

2? — Qus coucoito m,-reoe o juiz<ue espacei a espada am pobreíoüco e o manda recolher á cadeia ?3 —Porque S. S. não tem noAquir^s am só amigo ca camaradaames todos desejam ver as costasve tão t;6fega e tola creaiura ?
O 606.

Pará!

Ir.
Envada Dela Proviaenoia foi alembrança que illuminou o espiritaie minha faroilia, para eer V. S* oaedioo ebamÀdo em socorro de mioilha filha, viotimada por tão grav-mjlèstia. EJu habito no sertio, dis-tèaciado desi a capital, porém oonhe-

ço de pe<to a habilidade medioa dev. S., eo vigor com que ae dedicaáaaa proüs<ãj.
Nào tenho expressões para sign!-dca -lhe a minha gratidão diaute da

perio a e deaioaçao que manifastou,
àürn de ealvar a vida delh.

Faço votos á Provideuola para queam dia powa provar a V. S. o
qaswta íhe sou agradecido,

De V. S.
Creado eterno

João B. Toectno,

Para!

*
¥ Si

Espirito dos outros :

Rodolpho Theophllo continúi a vao-
cintr grstaJtamente, dos suburdios
desta oidade, de 7 ás 9 hor/»s d* ma-
nhã e em saa casa de 1 ás 4 horas
da farde.

Avisa áa pessoas do interior qnese prsoisareu de vacoina, podem pe«d''!-a, qne lhes será enviada immada-o
amante franeo de gorte:

Nioolau é porteiro de uma secre-
taríá. Deramslhe ordem de não dei.x%r passar ninguém, sem que depo-sitasse a b^nçala no vestibulo.

D';.bl a pidaço entra nm cavaiIheirá.
—Tenha p> i^oia, mas nãa pôaepassar, sem deixsr a bengala.
—Perdão eu não trouxe b:ngda,~«?oii eatão j4 bwoar.

Segção de iodos

protesto
Constando-me que o snr. JoséOnano Menescal, meu vizinho em

Tor/a? f GeniPabú pelo riacho doJuá lado do norte, acaba de abrirrumos e sentar marcos á vontadenaquellas paragens sem o meu co-nheoimento, protesto contra o ser-viço que ali se fez, e declaro que aseu tempo será judicialmente iiqui-aadi esta questão de limites entrenos.
Fortaleza, i? de ago3to de 19ii

atsittoal Ferreira a<» Sli va

^?,Ce^?íe qu8 aportar ao Pafá de7e ter no pensamento queo ARMASBM de FBRRAZBJNi.da Araújo Martías e Ca a0BOULEVARD da .REPUBLÍCA n? 9 defronte do mercado deferro, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porqua.ao lado dá superioridade dos artigos
coltocâmos a modioidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS VOU PREJÇOS IN-FíMOS angariamos para a nossa casa a fama feliz de que gosamos.Ninguém nos compete era cof-ps e fgões de fcrro, fornos de ferroe cobre, louças esmaltadas e de atumWim, ruberold, cal virgem,
vasilhames, b*Unç*s, pharòas cordoa has; tintas, óleos e vernizes
para p!nturas de casas, moveis, navios, madeira e raetaés; linhas
de pejear, anzoes, talheres, cimeato, tergidos. machados navalhas,
rohdeíras, bjmbas, moltõas, cad^rnaes, onas, bandeiras de todasasnaçSeí! utensílios para todas as profisfões, engeahos e indus^
triasj armas, rifles revolvers. balas, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc. carbureto de qua-lidade incoraparavel 1 Desínfectantes I Tubos e apetrecho para ca.nalisarção de água e gaz I MachJnas manuaes para faser gelo!»

TUDO SUPERIOR e BARATO
Araújo, /ftartins & Comp.

Boulevard da fiepuMica-'9"SEFFS0T,E °MBRCAD0
@f^ndes ^ÍFmazeüs de ferragens

End. Xele. AGRAM09-C8Xa iPostal, i^r-Ood.-RIBHJI.RO e A B C (5 «dição)

i ILEGÍVEL
J, i
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JORNAL DO CHIARA

l

TOSSE P BR O MIL |UBRR0*C8™J C0«ÜELÜOHE
ASAÜBK da MOLHfíR mmmsmimm
BorO-boraCICa m íeridas e zmm%

borâtorio—3)âiidi & taganila -i_\<o de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

0 colosso Rhodes da therapeutica
RESULTADOS EXCELLB5NTES

Dr. Heraclitito de Mattos, medico e pharmácen-
tico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. \

Attesto qua em minha clinica tenho empregado e
Xarope «Bromll» dos drs, Daudt & I*aguaillat sempro
com os melhores resultados Das affecções das vias respf*
ratorlas e por Isso o aconselho nas casos mais rebel*
des, em que os outros específicos tenham falhado.

Nos casos em que se fiz mister empregar um cil
mante para as colliczs uterinas e flores brancas- tenho
empregado como melhor exlto a Saudada Mulher o
continuo a receitatal-o todas as vezes em que é preciso
um calmante poderoso.
Maranhão, 12 da Janeiro de 1900 -Dr, Heraclito de Mattos

as Verdadeiras Pilulas do cirurgião Mattos
As dnlcas approvidaa pela Exm? Junía de Hygiene dó Rio de Janeiro e premiadas com medalha de Prata na «ande Exposição Nacional S£o preparadas do

O AQUIM de ALENCAR MATTOS. Exigi como garantia a nossa marca registrada, r
_f\ -i «_„ . ii Rua do Senador Pompen, 77 c Travessa da Assembléa, 62, antigo escriptorio da Previdência».3>et)0fi?to MS\a gidade *• casa succursal a db? baturitb' 

Despacho de bagagens
Fica estabelecido que d'ora

em diante os despachos de ba
gagens e encommendas proce
dentes do commércio, começarãr
na Datação Central ás 12 hora6
do dia nas vésperas de pai tida?
de trem de passageiros.

A b5g*gera de passageira
que têm direito á desconto contí
nuará a ?er despachada come
actualoíente, das 5 horas da tar-
de em diante, quando estso func<
clonsndo as bilheteiras.

Fortaleza.22 de Juho de iç-u
J. GV. I_orJmer.
Superitend'nte Geral.

2)eelapaçâo
Por meio d'esta declaro ao pu

blico e ao commércio da Redem-
pção. que a cédula de 5oo$ooo,
n? 16 970 que recebi, em Fort*
za, na Casa Viuva Proerça, Filhe
& Genro, e que foi aqui recusan»
pelo ccmmeclo, dizendo-se ser
falsa, foi acceita por aquella casr
a quem reclamei depnis de veri-
ficado que era correcta e legal

E para conhec:mento das pes
sêss que d'zl?,m ser ella falsa
faço esta declaração, para livrar
minha responsabilidade.

Aczrdpe, 31 de Julho 1911.
Francico Vieira Maia

FAB1WHA de TfilSO
BUDA

SUBLIMA
mo BRANCO

(9b,ba,b abaswwoaoob maftcaà<

de

d
l&vvviria> dcà- <jfcati/de&

CAS
Vende se uma de duas p^tas

á Fua Seasdor Pompeu excel
lente YjcA pa<a comuerclo.. bond
á porta etc.

Trata-se áRua General Sano.
paio—160.

Molmos
RíadelaPíata

de Buenos^Aires
em sassos de hh e êo Mo* são agora

uwU&ss mensalmente por vapores àlmios

.J\ venda nas principaes casas
desta praça

/Ãontenegro & Filho, a
A»RUA BARÃO do JRIO BRANCO n. 88 -Ceará

111

Gosinheira
Precisa-se de uma coslnheira.

a tratar á rua Fiorlano Peixoto,
n° 18.

Operários I
NA

«me

Precisa-se Aí Fimdidorês, Oldeireiros de cobre
Carpinas e Ferreiros.

Paga-se bem.

Attenção
Grandes cercados em optitnat

condições de pastagens para gade
cavallar e vaceum, aluga-se por
mez á razão de 5$ooo por cabeça
ou 200* reis por um dia e noite,
a tratar no Abgadlço com o pro
prietarlo Coronel Francisco Bar-
rozo Valente

(japim
De qualidade Isuperlor e bem

enfardado vcudem de 10 fardos
acima.

J-aveiicio Barreto S& C-
{lua Maior Facundo,—43

SESLàRIA* comprem de preferencia a do*
fabricantes V\A.Ê_iOO K

tu * j , OEJLXjOS & Oa. E*melhor em tudo. Vem actualmente carimbada a FOGO paraomprador não se confundir com outros artigos Inferiores

fábrica pfoença ^*®m
Tem para vender grande quaati-lade de praoohõoa e taboas de diver-

4j8 tamanhos, tudo de cedro, a pre-
gos comtmdjs, Tem também residaj
Je {.emaate de uiíjkuu (cacrapito)ultima invenção para estrumar oapim
de planta e aea afaoudo leajdeo da
caroço da .algodac

Manta
LTNHO BELGA superior paravestidos da senhoras e
CAMBRAIA de puro Unho

B-ílga —receberam
JDimitre Deb< Sc Irmão

Rua do Major Facundo n? 83 u

EMULSÃOJE SCOTT
E o meio mais seguro de propor-

cionar ao corpo humano calor, animo,
forças e agilidade que lhe são indis-
pensaveis para seu bom funciona-
mento e reconstrução dos tecidos que
diariamente se desgastam com o tra-
balho e outras causas diversas»

A Emulsão de Scott tem sustentado
è mantém milhares de pessoas, desde
as creanças mais débeis e fracas até
os individuos mais gastos pela velhice.

Na sua composição não entra
álcool nem nenhuma substancia
nociva, sendo, por isto, reconhecida
como o melhor medicamento-alimentp

para combater catar-
rhos, tosse, anemia
e mais affecções do
peito e pulmões.

Tome a legitima
Emulsão de Scott t
não se deixe enganar'experimentando ou-
tros preparados que
se apresentam como
substitutos. v

ü

(

1

í

Chloro-anenla, Lymphatlsmo,
Rachitlsrao, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debllltante

Cura-se^om o Vinho de Carne
c_

(iodo quln» phosphutado)

io pr. j^udalío Costa
I m ,

Deposito em^Fo-taleza^PHlílMACn HOLLANDA

LEBIVEL
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A combinação que a EGÜALDADE tem a honra de apresentar
ao publico e aos actuaes sócios, oflerece vantagens indiscutíveis so
bre todas as congêneres e salvaguarda por fôrma definitiva o futuro
da família.

W certo que o scclo não pode receber em vida a Importância do
beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem mil
ré.s de jóia e mais quinze mil réis da primeira prestação, sem mais
outra obrigação de qualquer ordem, fica com o direito de benefi-
ciar sua família ou pessoas que porventura indicar, com o prêmiorelativamente avultado de 3o;ooo$ooo, desde que esteja completa
a série de três mil sócios, ou tantas quotas de dez rnil réis, quan-tos forem os sócios quites no dia do seu falleclmento.

A jóia poderá também ser paga em duas prestações semestraes
de 55$ooo ou em quatro trimestraes de 3o$ooo.

O sócio não fará contribuição de ordem alguma, nem mesmo
pagamentos de mensalidades.

Pela jola mencionada e pela primeira prestação de i5$ooo
elle adquire immediatamente direito ao pecúlio, no caso de falleci-
mento,

A sua única obrigação além dos alludidos pagamentos, con-
slste, segundo os estatutos, em pagar mais i5$ooo por íallecimen-
ta que se dér, tendo para isso ura prazo de 20 a 30 dias da data
do aviso de chamada feito pela Directoria.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência quefavortce os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não cfferece.

Peçam prospectos e algumas imformaçôes a seu ap-enteRua Barão Rio Branco,— 8a s
BANQUEIROS

Montenegro <$• Filho

paulista de Vmm
A "PRE"VHDENCIA" ó a melhor Caixa

Vitalícia
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» /..""S^™^"^ °deposlto de "duzento» ««•
de réis no Thesouro^Federal, para garantia de suas transaccõea

A 'rPRHÍVIDENaA" e.tá nctoriMdi por Decreto do Go^ívernq Federal sob n. 69i* de 8 de Abril de 1908, a funccíônar
em todo opalz. I

"PREVIDÊNCIA" ó fiscalizada pelo Governo Federal-BREVIDENCIA» ,te .4 de Novembro findo toni»»,
67.503 iodos.

A ^PRE^IPENCIA" dá annualmenteaoi seus associados doissorteios em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem-
bro.

A "PREVIDÊNCIA"tem duas "caixas: "Caixa-A 
e Cal.

xa—B.
Oioclo da Caixa—Apaga 5$ooo por mez durante 10annos. ©soeio da Caixa B.paga 2$5«o por mez durante 15 an*nos. O soclo que pagar todas as mensalidades adeantadas cozado desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.
A 'PREVIDÊNCIA" 

garante aos seus associados uma bôa
pensão vitalícia. A pensão é intransferível e livre de qualquerônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe*ríor a iõo$ooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
a i5o$ooo mensaes. *

A "Previdência" restitue aos herdeiros do sócio fallecldò as
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentosA Prevldenc^ tem sub-agencias em quasi todasTas locaü-
dndes do Interior deste Estado.

UYUH-8K nwum ¦
k MÉ 08 .„„...

iWU VlaJaHTE-flo íiUir io jfstaüo JSiclyiles fiodripes Pereira
agente Geral 1^0 Ceará

Álvaro de Castro CorreiaPraga José de iencar, 16--A
FORTALEZA
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Sitiot, Fagendafl, Cbaoaras, Casss,
Tefenna e pcntoa para comccercio.

Enearrega-se de cobranças e de H—
quidaçoes e de eotamiasões oommer-
lâe« ; ¦ tratar oom

Cigarros
José de Alencar

Ríca collecçâo de 200 chromos
representando os mais bellos
typos femininos do mundo.

Preço: Carteira 200 reis-mll
8$000.

STPHIUS
RHEÜMATISMO

. ir e um
Lencorrliea ou flores Brancas¦Bdolestias da pelie

Impurezas <Io sangue.
I^ymphatismo,

UJceras e gomnnsI>or<?s nos oss<*s
Eczenaas

X>artnros,
HJ cpijrem. Bczemas,* snda»t Boubaa,

Eacrophuias, ^Astuias^aralysias gottosasArt brite blenhor radica

Todas estas doenças têm cura immediata com oemprego do poderoso depurativo

CAJURUBEBA
Composto ièissii ê âàm vegeíaes• de grande vigor .

Nenhum outro medicamento convém melhor á depura-
çâo de um vicio do Sangue do que o Cajurubeba, aomesmo tempo eatimulanao o estômago e tonificando o orga.nismo. °

O Cajurubeba tem como elemeatoa activoa vario
princípios de exclua vãmente vegetal, de unde depende em
SEUS EFFaiTaS MEDICAMENTOS E O SKGRBD0 DE SUA P0DBRoSA SFFICiClA..

27 annos datam de sua descoberta I
27 annos de successo no tratamento das moléstias

do Sangue
Vende-se em todas as pharmaciaa e drogarias

—Depositários geraes—
Em Pernambuco n, 10

Sil7a B»gi k Comp.
JVo Ceará

Osvaldo Studart I
MS§ »PraRa" Sparkíeís.

Uma
Fabrica

de
lazosa
por

poucos
üreis!

?

Com o siphão „Prana" Sparklets podeis fabricar em
vossa própria casa, com insignificante despeza,

Superior Água Gazosa.
C Para preparar deliciosos reírescos gazosos eleveis
usar os cristaes de frutas „ Prana" de morango,
limão, framboeza, grosellia, e hortelã-pimenta.

A' VENDA EM TODA A PARTE.

ITabrica "Iracema.»

plüômíno 6omes & ff&&

Pharmacia Pastheur
lê, Traja do Ferreira, lê

CONSULTÓRIOS MÉDICOS s
»r. José Lino da JU8ta Dr João dft ^^ ^^

CLINICO OPBRADpR

cre^cSefebrr 
m°'eSt'aS daSí E8Peci"'«ta em moléstia, da.creansas e tebres. .1 geuhoras e partog

í
Consultas de 1 ás 3 horas da

tarde.
«fTÁHABOS POR ISCRIPTO

ILEGÍVEL

Consultas de 11 á 1 hora da
torde.

«HASIÀDOS A 09410MR HORA


